
# Segurança e respeito online: lições aprendidas com o Movimento «No Hate 
Speech» 
 
--- 
 
## Slide 2 – O que é o Conselho da Europa? 
 
- Organização intergovernamental com 46 Estados-membros 
- Fundada em 1949, no rescaldo da Segunda Guerra Mundial 
- Sede em Estrasburgo, França 
- 3 pilares: direitos humanos, democracia, estado de direito 
 
--- 
 
## Slide 3 – O que faz o Conselho da Europa em relação ao «mundo 
digital»? 
 
- Cria normas para os seus Estados-membros 
- Monitoriza a implementação dessas normas 
- Colabora com governos e sociedade civil para concretizar essas normas 
 
--- 
 
## Slide 4 – Alguns exemplos 
 
- Definição de discurso de ódio 
- Convenção-quadro sobre inteligência artificial 
- Os jovens como ativistas digitais pela democracia e pelos direitos 
humanos 
- Segurança das crianças 
- Combate ao cibercrime 
 
--- 
 
## Slide 5 – Vamos começar por vocês 
 
Quanto tempo passam «online» por dia? 
 
--- 
 
## Slide 6 – Vamos começar por vocês 
 
Quando estão online, com que frequência pensam em como uma plataforma de 
redes sociais vos «prende» para que continuem nela? 
 
--- 
 
## Slide 7 – Vamos começar por vocês 
 
Com que frequência vos acontece permanecer online mais tempo do que 
gostariam, a fazer algo pouco útil (por exemplo, a percorrer 
conteúdos/scrolling)? 
 
--- 
 
## Slide 8 – Vamos começar por vocês 
 
Quando estão online, com que frequência se envolvem num debate, discussão 
ou causa acalorada? 
 



--- 
 
## Slide 9 – O que é o discurso de ódio? 
 
O discurso de ódio é entendido como todas as formas de expressão que 
incitam, promovem, difundem ou justificam a violência, o ódio ou a 
discriminação contra uma pessoa ou grupo de pessoas, ou que as denigrem, 
em razão das suas características pessoais reais ou atribuídas, ou do seu 
estatuto, tais como «raça»², cor, língua, religião, nacionalidade, origem 
nacional ou étnica, idade, deficiência, sexo, identidade de género e 
orientação sexual. 
 
- discurso de ódio proibido pelo direito penal 
- sujeito ao direito civil ou administrativo 
- formas de expressão ofensivas ou prejudiciais que exigem respostas 
alternativas 
 
*²Uma vez que todos os seres humanos pertencem à mesma espécie, o Comité 
de Ministros rejeita, tal como a Comissão Europeia contra o Racismo e a 
Intolerância (ECRI), as teorias baseadas na existência de «raças» 
diferentes. No entanto, neste documento, o termo «raça» é utilizado para 
garantir que as pessoas geral e erroneamente percecionadas como 
«pertencentes a outra raça» não sejam excluídas da proteção prevista pela 
legislação e pela aplicação de políticas de prevenção e combate ao 
discurso de ódio.* 
 
 
--- 
 
## Slide 11 – A perspetiva dos direitos humanos e dos direitos das 
crianças 
 
Uma abordagem baseada em direitos: 
 
- **Provisão:** garantir o acesso a informação benéfica, apoio, educação 
e oportunidades; 
- **Participação:** permitir que as crianças se expressem, se conectem, 
criem e se envolvam na vida cívica e social; 
- **Proteção:** proteger as crianças da exploração, do abuso, da 
discriminação, da manipulação, de design prejudicial e de outros riscos 
de dano. 
 
(Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança – CNUDC) 
 
--- 
 
## Slide 12 – O debate político 
 
- **Os primeiros tempos:** foco em conteúdos prejudiciais, cyberbullying, 
privacidade, autorregulação. 
- **O debate atual:** governação sistémica das plataformas, mitigação de 
riscos e responsabilização das plataformas. Isto deve-se ao facto de as 
plataformas dependerem de algoritmos, otimização do envolvimento 
(engagement) e arquiteturas concebidas para gerar dependência («addictive 
by design»). Estes elementos determinam o que os utilizadores veem, 
quanto tempo permanecem e como se comportam online. 
 
--- 
 
## Slide 13 – Movimento «No Hate Speech» 



 
- Uma campanha em curso desde 2012 
- Ações de sensibilização sobre o discurso de ódio 
- Ferramentas educativas 
- Campanhas a nível nacional, combinadas com sensibilização internacional 
- Conduziu a um maior trabalho do Conselho da Europa nesta área, no 
combate ao discurso de ódio e sobre IA... 
 
--- 
 
## Slide 14 – O que podemos fazer em relação ao discurso de ódio? 
 
**1. Sensibilização, educação, formação e uso do contradiscurso e do 
discurso alternativo** 
 
- Abordagem abrangente para prevenir e combater o discurso de ódio 
- Uma série de medidas concretas para promover sensibilização, educação, 
formação, contradiscurso, discurso alternativo e diálogo intercultural 
- Diferentes formas de educação: educação para os direitos humanos, 
educação antirracista, narrativa alternativa/de contraponto, educação 
mediática, educação intercultural/global… 
 
**2. Apoio a quem é alvo do discurso de ódio** 
 
- Assistência psicológica, médica e jurídica 
- Sensibilização 
- Incentivar a denúncia do discurso de ódio 
 
--- 
 
## Slide 15 – Educadores: o que considerar sobre os jovens no mundo 
digital 
 
**A nossa abordagem: a educação para os direitos humanos** 
 
- **Aprender Sobre…:** conhecimento e compreensão das questões, dos 
direitos em jogo, etc. 
- **Aprender Através de…:** os valores são coerentes com o processo 
educativo. Os jovens podem colocar perguntas, têm liberdade para 
partilhar as suas preocupações, ninguém é discriminado… 
- **Aprender Para…:** os jovens adquirem as competências necessárias. 
 
(Compass do Conselho da Europa – Manual para a Educação para os Direitos 
Humanos com Jovens) 
 
--- 
 
## Slide 16 – O discurso de direitos humanos a contrariar o ódio 
 
- **Contradiscurso/narrativas (Counter speech):** reação curta e direta a 
mensagens de ódio 
- **Discurso/narrativas alternativas (Alternative speech):** muda o 
enquadramento da discussão 
- Discurso de Direitos Humanos 
 
--- 
 
## Slide 17 – Combater o discurso de ódio através da educação para os 
direitos humanos 
 



www.coe.int/compass 
 
--- 
 
## Slide 18 – Algumas ideias para a vossa organização 
 
- Qual é a vossa política sobre redes sociais? 
- Qual é a vossa política de proteção das crianças? Inclui o ambiente 
digital? 
- Como falam sobre a vida digital no vosso trabalho diário com os jovens? 
- Como gerem a privacidade? 
- Como abordam as questões de saúde mental? 
- Têm um código de conduta que inclua referências ao comportamento 
online? 
- Como ouvem os jovens e a sua experiência online? 
- Quão preparados estão para lidar com o cyberbullying? 
- … 
 


